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Ao finalmente atracar, Marion soltou um suspiro profundo de alívio. A viagem tinha sido longa, longa demais, e ela preocupava-se que seria impossível ganhar dinheiro com a ideia que estavam perseguindo. Talvez essa tivesse sido uma viagem desperdiçada? Era uma ideia louca, e ela se preocupava que ela e Bárbara estivessem loucas até mesmo por considerarem esses pensamentos. Mas parecia certo, e elas tinham que tentar. Parecia que se não saíssem de suas vidas monótonas, sufocariam pela mesmice de tudo. Se suas próprias vidas não as matassem, alguém mais o faria. Veja bem, elas eram um casal lésbico. Elas haviam conseguido enganar algumas pessoas da cidadezinha nos arredores de Boston de onde estavam fugindo, mas algumas pessoas estavam suspeitando que duas jovens viúvas que viviam juntas e não procuravam maridos talvez fossem mais do que aparentavam. Marion realmente não se importava, mas se preocupava que Bárbara pudesse ser acidentalmente machucada se alguém percebesse o que elas eram uma para a outra. 

Quando a balsa foi atingida por mais uma onda e fez com que ela balançasse em seus pés, ela se perguntou se iria ficar enjoada novamente. Ela esperava que não. Já as pessoas estavam mantendo uma boa distância da mulher enjoada, mas felizmente não Bárbara. Bárbara segurava uma bacia para ela vez após vez, enxugava sua testa e até buscava água na fonte de água potável no canto para acalmar seu estômago cheio de ácido. As horas nesta balsa tinham sido um inferno. Elas não tinham percebido o quão longo seria chegar a este canto do Maine. Ela também estava desejando um cigarro, tendo cheirado a fumaça daquele que estava inevitavelmente preso no canto dos lábios de Bárbara. Ela sabia que se desse uma tragada, o enjoo que estava sofrendo só pioraria.

“Estamos quase lá,” disse Bárbara calmamente, sua mão fria acariciando amorosamente a testa de sua namorada suada e enjoada. Ela removeu seu cigarro com a outra mão e jogou as cinzas no convés do navio sem pensar. Olhando para o comprimento dele, deu mais uma tragada antes de jogá-lo sobre o corrimão.

"Infelizmente, precisaremos fazer a viagem de volta," murmurou Marion enquanto respirava profundamente, fazendo respirações profundas e purificadoras - inspirando pelo nariz e expirando pela boca - e esperava poder manter a água em seu estômago. Não havia mais nada. A última refeição que ela havia consumido foi o jantar da noite anterior, pelo menos treze horas atrás. Ela só podia esperar que quando tocasse terra novamente, conseguisse comer. O ar fresco, nítido e limpo deste lugar do mundo sentia-se bem em seu rosto e em seus pulmões... ela podia sentir o gosto do ar.

"Isso ainda está a dias de distância," lembrou Bárbara, imaginando como alguém tão firme poderia sucumbir ao enjoo. A viagem não tinha sido tão ruim, e ela a tinha suportado sem nenhum problema, mas sua namorada, pequena, efeminada e meticulosa, começou a vomitar algumas horas após embarcarem na balsa. Ainda assim, essa era a maneira mais fácil de chegar aonde estavam indo.

A instabilidade da balsa começou a diminuir enquanto entravam na baía e se dirigiam para Franklin. A cidade se espalhava ao longo do lado da montanha e, por um momento, a neblina sombria que os acompanhara durante toda a manhã se dissipou, dando-lhes uma breve visão. Ouvindo a respiração de Bárbara e sentindo a diferença no movimento da balsa, Marion começou a se levantar para dar uma olhada. A neblina fechou-se novamente quase instantaneamente, e a chuva continuou, mas ela tinha conseguido uma visão, e aquela visão lhe deu esperança. Por um momento, ela esqueceu-se de seu estômago revirando e da longa e horrível viagem que haviam feito. Isso era para o futuro delas, para o sonho delas, e ela queria desesperadamente fazer dar certo.

Elas tinham tirado alguns dias de folga da fábrica onde trabalhavam. Isso era inédito. Elas haviam trabalhado duro durante a guerra e até depois, quando seus maridos não voltaram para casa. Encontrar uma à outra e sentir uma atração tinha sido uma surpresa. Agir sobre essa atração tinha sido algo que nenhuma das duas tinha antecipado. Descobrir que podiam amar outra pessoa, outra mulher, tinha sido uma experiência maravilhosa para ambas.

Unindo seus recursos e suas famílias, elas se juntaram sob o mesmo teto. Seus filhos compartilhavam um quarto, a filha de Marion tinha seu próprio quarto, e para qualquer um que se perguntasse, as duas adultas compartilhavam um quarto com duas camas de casal por questão de decoro. O fato de que apenas uma cama era frequentemente usada era conhecido apenas pelas mulheres, já que elas se levantavam antes de seus filhos e filha e iam para a cama depois deles. A porta de seu quarto estava trancada quando estavam dentro e apenas uma batida alta faria com que elas se levantassem para ver qual criança precisava de sua mãe. Muitas vezes Marion ou Bárbara rolavam na cama não usada para fazer parecer que elas não compartilhavam a mesma cama. Até agora, seus filhos não haviam percebido, mas as pessoas em sua pequena cidade começaram a cochichar. Elas se perguntavam por que duas mulheres no auge de suas vidas não tinham começado a procurar novos maridos para substituir os que haviam perdido na guerra. Havia uma abundância de homens, que tinham voltado para assumir os empregos que as mulheres tinham feito nas fábricas durante a guerra. A independência demonstrada por essas duas mulheres era o oposto do comportamento esperado das mulheres na América do pós-guerra, então suas próprias vidas estavam sendo questionadas. 

À medida que a balsa encostava no cais de Franklin, Maine, ambas ficaram calmas. Reunindo suas únicas malas e bolsas, elas se juntaram à fila para sair da balsa e chegar ao cais. Entrando na estação, ambas ficaram felizes por estar de volta ao solo firme. Bárbara liderou o caminho enquanto Marion ainda lutava contra sua náusea, mas certamente, estar em terra ajudaria a aliviar isso.

"Com licença. Estou procurando por Henry Wheeler?" Bárbara perguntou no guichê de ingressos. Seu sotaque fez com que o homem a olhasse imediatamente, identificando-a como alguém de fora do estado e não uma local.

"Sim, é ele ali," ele disse, indicando com o polegar o canto onde um homem mais velho estava, com as mãos nos bolsos do macacão, observando a multidão. Ele parecia confortável, balançando para frente e para trás ao ritmo de uma música em sua cabeça enquanto observava a multidão de passageiros saindo da balsa. Alguns estavam sendo recebidos pela família e outros estavam se abrindo caminho pela multidão.

"Obrigada," respondeu educadamente e conduziu Marion, que respirava profundamente, em direção ao homem.

"Senhor Wheeler?" Bárbara perguntou animada quando se aproximaram.

"Sim, sou eu," respondeu ele, olhando para ela e depois lançando um olhar para a pequena loira.

Marion sabia o que ele via. Ela sabia que sua aparência era o passaporte para o seu futuro. Tinham conseguido para ela um marido bom e bonito, uma casa bonita e um futuro garantido. Então, a Segunda Guerra Mundial havia chegado e arruinado tudo para eles. Seu filho e filha ficaram sem pai, e a pequena quantia que o governo lhes dera não fora suficiente para sobreviver. Felizmente, Brian tinha feito um seguro de vida.

Eles viveram com isso até ela encontrar um emprego e eventualmente venderem a casa. A família dele não tinha ficado feliz com isso, mas ela sentiu que não precisava de uma casa tão grande quando a família maior que eles antecipavam nunca seria formada. Atualmente, esse rosto havia passado pelo inferno na viagem até aqui e parecia pálido. Ela não estava no seu melhor.

Eventualmente, depois de conhecer Bárbara, elas tinham se mudado para um apartamento juntas. Na teoria, estavam juntando seus fundos e economizando para o futuro delas... também juntas.

Uma mulher baixa e loira, com o cabelo cortado curto no estilo pós-guerra atual, Marion tinha sido fofa como um botão quando Brian a conheceu. Preocupações e ter tido filhos tinham feito com que ela ganhasse alguns quilos, e agora, ela era curvilínea, quase voluptuosa... alguns, se fossem maldosos, poderiam chamá-la de desajeitada. Ela parecia cansada, desgastada e sobrecarregada. O Sr. Wheeler absorveu tudo isso enquanto a olhava antes de desviar os olhos para a mulher ao lado dela.

Bárbara era alta, robusta, e poderia ser confundida com um homem se não fosse pelo rosto cuidadosamente maquiado.

"Você é Marion Whiting?" ele perguntou, olhando para a loira para ter certeza.

"Sim, e esta é Bárbara Jenkins," ela respondeu, apresentando sua companheira.

Ele olhou para fora para o clima e depois voltou seu olhar para as duas mulheres, incerto. "Vocês querem ir ver a terra hoje?"

"Chove muito aqui, não é?" Marion sorriu enquanto perguntava, olhando para fora como se para confirmar sua afirmação.

Ele assentiu e esperou que ela respondesse sua pergunta.

"Você acha que vai melhorar um pouco mais tarde?"

Ele olhou para fora novamente, considerando, esfregando o queixo. "Sim, poderia melhorar, mas também poderia não."

Marion ficou confusa com essa resposta. Tentando não perder sua atitude alegre, ela olhou para Bárbara e deu-lhe um sorriso. "Bem, nós viajamos por muitas horas sem uma refeição. Vamos fazer o check-in no nosso hotel. Gostaria de se juntar a nós para o almoço, Sr. Wheeler?"

Ele pareceu surpreso com a oferta dela. "Não, não, minha Martha terá o jantar na mesa," ele disse a ela. "É um bom caminho até lá. Talvez devêssemos ir amanhã?"

Considerando que só tinham alguns dias, esta janela limitada de oportunidade parecia estar escapando por entre seus dedos. Marion olhou novamente para Bárbara e viu seu queixo fazer um gesto, indicando que ela poderia prosseguir com o que quer que quisesse dizer. "Eu estava esperando ver hoje," ela disse firmemente. Ela sabia que estaria frio, úmido e não uma situação ideal, mas não podiam se dar ao luxo de não ver o terreno o mais rápido possível e tomar uma decisão.

Acariciando o queixo, ele considerou. "Acho que poderíamos ir mais tarde," disse ele lentamente, pensativamente.

"Isso seria maravilhoso. Você poderia nos apontar para o nosso hotel? Talvez um restaurante?"

De maneira lenta e metódica, o Sr. Wheeler começou a apontar o layout da cidade. A névoa era muito espessa para ver tudo o que ele estava apontando, mas enquanto ele falava, ela se dissipava o suficiente para distinguir onde precisavam ir. Elas observaram enquanto ele saía usando suas botas de borracha, a umidade logo se dissipando da ponta de seu chapéu que combinava não apenas com suas botas, mas também com seu casaco até os joelhos, que estava aberto para revelar o macacão. Naquele momento, Marion conseguiu respirar mais fácil. O ar fresco e o solo sólido estavam ajudando, e elas partiram para o hotel. Bárbara carregava suas malas enquanto Marion segurava um guarda-chuva grande sobre elas. 

"Não acho que isso foi um começo auspicioso," Bárbara murmurou enquanto caminhavam, não se movendo tão rapidamente quanto a passada longa e de pernas compridas que seu guia tinha. Ela ficou contente de ver a cor voltando ao rosto pálido de sua namorada, e sua atitude animada escondeu a náusea que ela havia sentido durante toda a noite.

"Bem, se você espera pelo sol da primavera em Maine, pode ter que esperar um pouco," ela brincou com um sorriso. Ela também estava preocupada que esse sonho delas fosse apenas um impulso, e ela já sabia que suas famílias ficariam indignadas com a ideia assim que ouvissem.

Elas fizeram o check-in no único hotel da cidade e ficaram surpresas, mas satisfeitas, quando foram informadas de que havia apenas uma cama de casal e teriam que compartilhar. Elas fingiram não se importar.

Elas se refrescaram e Marion trocou de roupa onde parte do vômito tinha respingado. Ela finalmente estava se sentindo seca e confortável em suas roupas. Ela lavou o vestido para colocá-lo para secar. Voltaram para o clima, mal precisando mais do guarda-chuva, já que o sol tinha dissipado a névoa e a chuva tinha ido para o mar. O restaurante estava cheio de moradores locais que olhavam as duas mulheres enquanto elas faziam seus pedidos. Marion conseguiu comer, o que acalmou ainda mais seu estômago nervoso. Ela estava se sentindo bem quando voltaram para o hotel a tempo de encontrar o Sr. Wheeler, que estava saindo do saguão.

"Sr. Wheeler?" Marion chamou quando ele se afastou delas.

Ele parou, surpreso por ser abordado e depois sorriu levemente ao ver as duas mulheres. "Eu estava saindo," ele disse a elas do seu jeito lento. Ele as olhou e suas roupas, olhando-as de cima a baixo. Mulheres usando calças ainda eram uma novidade para muitas pessoas.

"Nós acabamos de almoçar e estávamos esperando encontrá-lo," ela respondeu docemente, olhando para Bárbara e trocando olhares.

"Vocês ainda querem sair e dar uma olhada?" ele perguntou, olhando para as roupas delas.

"Nós adoraríamos," ela respondeu, tentando sorrir, mas incerta se ele estava feliz com a ideia ou não.

"Meu barco está por aqui," ele apontou para baixo em direção aos cais, longe da balsa. Parecia que ele não aprovava mulheres usando macacões, mas virou-se rapidamente.

Elas o seguiram e ficaram surpresas com o pequeno barco, mas entraram cuidadosamente onde ele indicou. Ele ligou o pequeno motor e saiu do porto para o mar aberto antes de seguir para nordeste com confiança. Ambas seguravam firmemente o pequeno barco, equilibrando-se contra as ondas, perguntando-se no que tinham se metido.

Bárbara estava preocupada que Marion ficasse enjoada novamente e olhou para ela repetidamente, mas ela parecia estar se segurando.

Marion se perguntou se o estômago cheio foi um erro, mas este barco menor parecia navegar nas ondas de maneira diferente. A água estava mais perto delas, e embora não pudessem ver muito, parecia melhor. Ela olhou para fora o máximo que pôde de seu assento e ficou satisfeita ao ver um pedaço de sol tentando abrir um espaço no céu nublado acima delas. A brisa fresca parecia ajudá-la a superar qualquer náusea persistente que pudesse ter surgido.

Elas viram várias ilhas enquanto o Sr. Wheeler navegava, aparentemente inconsciente de qualquer coisa além de seu destino pretendido. As ilhas pareciam calmas e despretensiosas. Estavam cheias de vegetação exuberante e árvores altas, e as rochas ao redor delas faziam algumas parecerem ameaçadoras. Não havia sinal de vida. Marion apontou diferentes árvores, mas Bárbara olhou para a água, perguntando-se o quão longe estavam indo. Finalmente, o Sr. Wheeler virou-se quase para o mar aberto, e eles avistaram uma ilha. Não parecia grande coisa enquanto ele seguia ao longo de sua costa rochosa. As algas ao longo da costa rochosa não era promissor. Na verdade, parecia bastante ameaçador. Uma abertura estreita se transformou em uma enseada, que se alargou por cerca de meia milha de comprimento e parecia promissora. Ele levou o barco menor direto para a "areia", que era mais rocha do que areia. Felizmente, as margens desta ilha não tinham as grandes rochas das outras ilhas ou aquelas praias que o oceano constantemente batia.

"Esta é ela," ele falou pela primeira vez desde que tinham saído de Franklin e apontou com o polegar para trás de onde estava amarrando o pequeno barco.

As duas mulheres saíram cuidadosamente do barco e olharam ao redor. A pequena enseada seria perfeita para desembarcar uma embarcação como a que o Sr. Wheeler possuía, mas elas sabiam que precisariam de uma maior se fossem fazer esse projeto dar certo. Bárbara olhou para Marion, perguntando-se sobre seus pensamentos. Marion olhava avidamente ao redor, expandindo e fazendo planos a partir de suas ideias vagas agora que estava vendo a ilha.

"Bem, vamos dar uma olhada, não é?" Bárbara perguntou, tentando parecer entusiasmada. Marion sorriu enquanto começava a caminhar animadamente pela pequena praia apesar de não haver trilha.

"Alguém já teve uma cabana lá em cima, na colina," o Sr. Wheeler ofereceu, não muito entusiasmado com a ideia de se aventurar na floresta para onde as mulheres tinham se dirigido. Ainda assim, ele tinha ficado surpreso ao receber a carta delas perguntando sobre seu anúncio, que dizia: 

“Pequena ilha na fronteira entre Canadá e Estados Unidos. Excelente madeira. Ilha Fantástica. Consultas sérias através da Caixa Postal 102, Franklin, Maine.”

Ele estava certo de que estava perdendo tempo com essas duas mulheres. Ainda assim, elas tinham viajado todo o caminho desde Massachusetts.

Bárbara foi quem encontrou o anúncio no jornal e mostrou para Marion. Marion nem tinha pensado nisso por mais de uma hora antes de escrever a carta de consulta séria para o Sr. Wheeler. “Lembra como o acampamento parecia ser o melhor lugar do mundo quando você era criança?” ela entusiasmou-se enquanto fazia planos para uma ilha que nem sequer tinha visto.

“Marion, eu não fui para os mesmos acampamentos que você,” Bárbara apontou. Não estavam na mesma classe social e o acampamento não era uma opção para ela. O único ano em que Bárbara conseguiu ir para o acampamento não a fez gostar da ideia da mesma maneira que claramente estava afetando Marion.

“Você não quer que eu envie a carta?” Marion tinha perguntado, levemente magoada, mas disposta a fazer o que Bárbara quisesse.

“Não, pergunte mesmo,” ela a encorajou, se perguntando se poderiam sair dos empregos na fábrica onde não eram desejadas agora que os rapazes haviam voltado da guerra. Elas tinham sido apenas duas das pouquíssimas mulheres que se agarraram aos poucos empregos restantes quando os homens retornaram. Elas eram ressentidas porque eram mulheres. Ainda mais porque eram viúvas e a culpa dos sobreviventes atormentava alguns homens, sabendo que eles haviam sobrevivido e os maridos dessas mulheres não. Elas eram lembretes constantes de que homens haviam morrido, seus amigos haviam morrido, e eles não. Essas mulheres tinham dado tudo de si... e mais um pouco.

Elas discutiram a possibilidade de se mudarem da vila e para longe de Boston, suas famílias, as famílias de seus maridos e os amigos, conhecidos e até estranhos desaprovadores, que suspeitavam da verdadeira natureza de seu relacionamento. Era hora de recomeçar, e esse anúncio parecia uma bênção.

A carta do Sr. Wheeler não tinha sido acolhedora, mas também não tinha sido desencorajadora. Ele as convidou para ir a Franklin para ver a ilha e considerar sua compra. As duas mulheres se perguntavam se alguém na América pós-guerra tinha dinheiro para comprar uma ilha, muito menos visitar uma, e sabiam que poderia ser a empreitada mais tola que qualquer uma poderia considerar. Uma vez que conseguiram arrumar tempo longe do trabalho, elas escreveram outra carta, aceitando o convite e informando a data de sua chegada.

O Sr. Wheeler observou enquanto as mulheres se afastavam do barco e entravam nas árvores. Elas não podiam se perder. A ilha tinha apenas cerca de meio quilômetro de largura e quatro milhas de comprimento, de ponta a ponta. Ele sentou-se novamente e tirou um cachimbo.

Marion estava apontando as belezas que estavam vendo, quase como se Bárbara não pudesse vê-las por si mesma. Havia grandes penhascos de pedra ao longo de uma borda da trilha inexistente que estavam fazendo. Grandes árvores de bordo - centenárias, espessas e luxuosas, e prestes a brotar com o crescimento da primavera - misturavam-se com pinheiros altos e outras árvores. Elas encontraram outras praias menores, uma com conchas estranhas esmagadas ao longo da costa rochosa. Elas ouviram as gaivotas, e outros pássaros estranhos fizeram sua presença conhecida. Uma majestosa Garça-azul alçou voo de um prado enquanto exploravam. O sol saiu e secou seu caminho, transformando-o em uma caminhada e uma caminhada quente, que ambas acolheram. Elas soltaram seus casacos de botão enquanto caminhavam.

“O que é aquilo?” Bárbara apontou, assustada quando um animal de pelo marrom se afastou entre o crescimento do ano passado.

“Acho que era uma doninha,” Marion respondeu, divertida com o susto de sua corajosa namorada.

Foi uma boa coisa estarem ali tão cedo na primavera, depois que as neves do inverno derreteram; a vegetação rasteira teria sido impossível de atravessar de outra forma. Elas encontraram uma trilha de caça que claramente tinha sido feita por veados e a seguiram, facilitando o caminho.

“Meu Deus, Bárbara,” a voz de Marion tremia de emoção, “como algo pode ser tão bonito e desabitado?” Acostumadas ao barulho da grande cidade, mesmo em sua pequena vila, ambas se maravilhavam com o silêncio e o fato de que ninguém estava por perto.

Elas passaram bastante tempo percorrendo a ilha. Então, percebendo que o Sr. Wheeler poderia se alarmar por elas terem se perdido, começaram a voltar, esperando encontrar a grande enseada sem muitos problemas. Elas escorregaram em algumas encostas íngremes em sua tentativa de abrir uma trilha, abandonando a trilha de animais para encontrar um caminho mais reto até a enseada. Havia muito musgo nas árvores, e Marion avisou Bárbara para nunca acreditar no ditado de que o musgo só crescia de um lado das árvores. “Ele crescerá onde puder,” ela informou a garota da cidade.

“Pensar que essas vistas estão sendo desperdiçadas e estamos presas olhando para os apartamentos do outro lado,” Bárbara disse enquanto observavam as profundezas da floresta e do oceano ao seu redor, enquanto voltavam para o barco.

Ambas ficaram aliviadas ao ver o Sr. Wheeler pacientemente esperando por elas, fumando um cachimbo enquanto estava na proa de seu barco.

“Vocês viram o suficiente?” ele perguntou, cordialmente. Ele não parecia incomodado que elas o tivessem feito esperar por horas enquanto exploravam a ilha.

Ambas as mulheres assentiram entusiasticamente. Elas ajudaram a empurrar o barco para fora do pequeno banco de cascalho, menos areia do que tinham originalmente pensado. Ambas assistiram enquanto o velho homem habilmente ligava o motor e saíam da enseada protetora. A sensação da água aberta foi quase imediata além das árvores que marcavam a entrada, a água mais profunda um pouco mais agitada, mas nada como a balsa, que tinha um calado mais profundo e enfrentava as ondas de maneira diferente. Ambas ficaram olhando a ilha se afastar pensativamente. Cada uma delas estava ansiosa para discutir mais tarde quando estivessem sozinhas. Elas não queriam falar na frente do velho, e o vento constante soprando seus cabelos em seus rostos tornava difícil serem ouvidas.

“Muito obrigada pelo passeio, Sr. Wheeler,” Bárbara disse educadamente enquanto ele puxava seu barco para a costa em Franklin.

“Sim, obrigada. Vamos informá-lo do que decidirmos,” Marion disse a ele enquanto ambas saíam do barco.

Ele acenou cordialmente, mas pensava consigo mesmo que tinha desperdiçado toda sua tarde com duas mulheres. O que diabos elas poderiam estar pensando? Ele amarrou o barco e seguiu em direção à pequena cidade, afastando-se delas e não dizendo uma palavra.

“Bem, você está com fome de novo, ou devemos voltar para o hotel e discutir o que vimos?” Marion perguntou, se perguntando como estava o estômago de Bárbara. Ela sabia que o dela se recuperou o suficiente para que ela estivesse morrendo de fome.

“Eu poderia comer,” ela começou lentamente, já perdida em pensamentos sobre a ilha. Ela estava fervilhando de ideias e se perguntava se poderiam se dar ao luxo de agir sobre todas elas.

Elas não falaram sobre a ilha enquanto comiam no restaurante novamente. Os moradores estavam ouvindo avidamente. Era tão óbvio que era quase engraçado. Elas entendiam e sorriam de maneira amigável para os bisbilhoteiros enquanto comiam suas refeições.

“O que você acha?” Marion perguntou assim que estavam na segurança de seu quarto de hotel.

“Eu gostei,” Bárbara começou cautelosamente, os olhos brilhando com a excitação que estava sentindo. Ela se sentiu tão viva naquela ilha, e não se sentia assim há tanto tempo. Então ela repensou isso. Ela se sentia viva nos braços de Marion, mas era tão diferente do que essa ideia e conceito pareciam.

“Podemos construir uma cabana... ou dez e alugá-las,” Marion sugeriu, seu próprio entusiasmo transbordando.

Ela não foi enganada pela atitude silenciosa de Bárbara. Ela viu o brilho em seus olhos, e era emocionante.

“Você acha que devemos?” ela perguntou, soando cautelosa novamente.

“Acho que Deus coloca coisas em seu caminho por uma razão. Nós duas odiamos nossas vidas na fábrica e estamos morrendo aos poucos por dentro. Senti como se minha alma tivesse sido arejada naquela ilha hoje. Eu gostaria de voltar e investigar. Você acha que o Sr. Wheeler nos emprestaria seu barco?”

Bárbara balançou imediatamente a cabeça. “Aposto que podemos alugar um em algum lugar.” “Você acha que eles alugariam para duas mulheres?” Marion refletiu.

Ela teve que admitir que a loira tinha um ponto. Era frustrante que duas mulheres competentes não fossem autorizadas a fazer certas coisas simplesmente por causa de seu sexo. As coisas haviam mudado desde antes da guerra. Ainda assim, elas tinham que se conformar um pouco com a sociedade. “Quero voltar,” Bárbara admitiu.

“Você acha que duas pessoas podem ganhar a vida em uma ilha como essa?”

“Também me perguntei isso. Há aquele campo, e poderíamos plantar um pomar e um jardim, mas isso realmente não traria tanto dinheiro,” ela refletiu, pensando de forma prática. “E o preço inicial da ilha?”

“Nenhum banco vai emprestar dinheiro para uma mulher sem um homem para assinar junto,” Marion apontou, lembrando-a do que tinha acontecido antes e parafraseando o que tinham dito a elas.

Bárbara concordou. Elas já sabiam disso. Mesmo quando Marion estava vendendo sua casa, elas tinham enfrentado o desprezo de que uma mulher sozinha não poderia possivelmente entender as complexidades envolvidas em uma transação financeira tão complicada. “Há o dinheiro da venda da minha casa,” ela mencionou, como se ambas não tivessem pensado nisso.

“E minha casa também, além das apólices de seguro de vida.” “Não devemos economizar algo caso algo dê errado?”

“Sempre podemos voltar e trabalhar na fábrica,” Marion apontou, embora o pensamento do fracasso as deprimisse ambas, muito menos o pensamento de trabalhar na fábrica pelo resto de suas vidas. “Brian sempre dizia: ‘Quem não arrisca, não petisca’”.

Bárbara assentiu, um pouco invejosa do homem no passado de sua namorada. Ainda assim, ele se foi, morto na guerra como seu próprio marido, e nada os traria de volta. “Bob tinha o mesmo tipo de ditado, mas fui eu quem conseguiu a casa,” ela disse com nostalgia, sentindo falta da casa que havia sido o lar deles, mas não do homem. Ela não se arrependia de se livrar da casa para viver com essa mulher que ela tinha chegado a amar tanto. O amor delas surpreendeu ambas com sua intensidade e até mesmo o fato de duas mulheres poderem se amar. Depois de venderem suas casas, elas acabaram morando em um apartamento. Elas não perceberam que não conseguiriam outra hipoteca sem um homem assinando os papéis financeiros com elas. Nenhuma delas pensaria em incomodar seus parentes do sexo masculino com tal assunto. A maioria de sua família estendida sentia que elas eram um pouco independentes demais criando seus três filhos juntas. O que elas deveriam ter feito era vender uma das casas e morar juntas, mas elas pensaram que poderiam comprar outra casa juntas... até os bancos dizerem não.

“Então, nós compramos a ilha e construímos do zero?” Bárbara assentiu lentamente, preocupada com o dinheiro e suas finanças. Elas tinham o suficiente entre elas para comprar a ilha e construir uma pequena casa nela, mas o pensamento do que mais precisariam as assustava. Significava renunciar a uma rede de segurança que elas poderiam precisar mais tarde.

“Vamos precisar de um barco, algum tipo de cais, além de um milhão de outras coisas que nem pensamos ainda.”

Marion começou a enumerar coisas em seus dedos. “As crianças terão que começar a escola por correspondência.”

“As crianças vão adorar essa aventura,” a loira pequena apontou, sabendo que seus filhos não tinham ficado felizes em renunciar a suas casas e quintais para viver em um apartamento muito menor.

Elas discutiram muitas coisas, concordando com quase tudo antes de irem para a cama. Estavam cansadas da viagem de balsa, de explorar a ilha e do ar fresco. Suas tentativas iniciais de fazer amor provaram que a cama tinha molas barulhentas, e não querendo ser descobertas, decidiram adiar até terem mais privacidade. 
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Depois de procurar muito na manhã seguinte, o casal encontrou alguém disposto a alugar um barco para elas. Ele as havia dado muitos avisos, certo de que seu barco não voltaria inteiro, mas dinheiro em espécie era difícil de conseguir, e elas pagaram um depósito absurdo que garantiu sua cooperação. Depois de garantir que o tanque de gasolina estava cheio, Bárbara assumiu o leme do barco.

"Espero que possamos pagar por algo maior que isso", disse ela para Marion sobre o rugido do motor enquanto balançavam sobre as ondas, muito perto da água no pequeno barco.

Marion fez uma anotação na lista que ela havia começado, a qual já tinha duas páginas de extensão. Ela continha subtítulos com listas abaixo de cada um, e ela continuava a adicioná-las, até mesmo escrevendo nas margens.

Elas seguiram o mesmo caminho para fora do canal ao redor das ilhas, observando o trajeto que o Sr. Wheeler tinha feito no dia anterior para não se perderem. O mapa que possuíam identificava aquelas ilhas enquanto elas seguiam em direção a Whimsical.

"Sabe, se continuássemos, chegaríamos ao Canadá ali adiante," Marion gritou sobre o vento enquanto apontava para o oceano aberto além de Whimsical.

"E se o perdermos, talvez Newfoundland ou Islândia?" Bárbara brincou, gritando para ser ouvida.

"Irlanda ou Inglaterra seriam umas férias agradáveis," Marion provocou de volta em voz alta. Ambas se tornaram sóbrias com a ideia de se perderem no mar em um barco tão pequeno.

Elas navegaram ao redor da ilha uma vez, circunavegando completamente a terra e evitando as rochas ao largo que protegiam essa elevação de terra no oceano. Elas viram várias enseadas promissoras, que tinham observado da costa no dia anterior. Poderiam ter seguido até elas, mas em vez disso, optaram por ir até a enseada que levava à baía protegida. Elas levaram o barco até a praia de cascalho e o amarraram com uma corda comprida para não o perder. Apenas o homem de quem tinham alugado o barco sabia exatamente onde estavam. Se não retornassem, não havia garantia de que ele soaria o alarme. Nem mesmo haviam perguntado ao Sr. Wheeler se poderiam dar uma segunda olhada em sua ilha, presumindo que ele não se importaria.

"Como é que ninguém nunca quis viver aqui?" Marion perguntou enquanto girava, os braços esticados.

"Talvez porque seja tão isolado?" Bárbara perguntou, de forma prática. "Lembra, o Sr. Wheeler disse que havia uma cabana lá em cima," ela apontou.

Elas subiram até a crista que descia para esta enseada, mas não encontraram nenhum sinal de uma cabana. Procuraram e encontraram a trilha dos animais novamente enquanto exploravam.

"Sabe, este seria um ótimo lugar para a nossa cabana," ela disse, apontando para o final do grande prado. "Tem uma ótima vista da enseada, e olhe só aquilo," Bárbara disse, apontando além da barreira de granito para o oceano.

"Você não acha que seria muito ventoso aqui na crista?"

"Eu acho que as árvores bloqueariam a maior parte do vento, e olhe, há aquele afloramento," ela apontou para algumas pedras nuas que se erguiam entre as árvores, quase escondidas sob seu crescimento.

"Teríamos que cavar um poço," Marion murmurou, imaginando tudo.

"Vamos explorar aquele afloramento," Bárbara apontou novamente através das árvores.

Enquanto escalavam, descobriram uma nascente de água doce que obviamente irrigava o prado e as árvores nesta área. Era visível apenas por alguns metros entre as rochas antes de desaparecer sob a superfície e reaparecer como um riacho fino ao longo de um lado do prado.

"Olha lá," Marion respirou enquanto contemplavam a vista.

Um veado e dois filhotes estavam cautelosamente caminhando para o campo, mantendo-se nas sombras enquanto pastavam.

"Você conseguiria matar um deles?" Bárbara perguntou em voz baixa, apreciando a vista.

Marion assentiu. "Se eu precisasse, eu conseguiria, mas não precisamos nos preocupar com isso agora."

Algo, um corvo ou uma gaivota, assustou a mãe cautelosa e sua prole. Eles saltaram para a mata, desaparecendo sem esforço enquanto se misturavam à escuridão da floresta. As mulheres trocaram sorrisos enquanto continuavam a explorar a ilha.

"Poderíamos ter uma segunda cabana aqui. É um pouco mais remota, mas olhe a vista," Bárbara apontou as opções.

"Sim, poderíamos anunciá-la como um refúgio um pouco rústico, mas garantido para escapar do estresse do trabalho e da vida," respondeu Marion enquanto começava a planejar. Ela estava ansiosa para começar.

"Será que precisaríamos cavar outro poço?"

"Ou poderíamos canalizar água através da ilha," lamentou ela, imaginando o trabalho envolvido, mas isso não a desencorajou, pois ela olhava entusiasticamente para os desafios. "Talvez haja outras fontes de água doce na ilha?"

"Será que ousamos fazer isso?"

"Não é a escolha mais responsável", admitiu Marion.

Elas conversaram de um lado para o outro, discutindo ideias e possibilidades, e finalmente decidiram dormir sobre isso. Sem perceber que a maré tinha baixado enquanto exploravam, descobriram que tinham que empurrar o barco através do lamaçal por algum tempo e iniciá-lo antes de voltar pelo caminho que tinham vindo.

"Essa lama é algo para se evitar," comentou Bárbara, quase perdendo um sapato para a sucção.

"Ela sai com facilidade," riu Marion enquanto mergulhava o sapato na água antes de puxá-lo de volta para o barco.

“Será que temos gasolina suficiente para dar a volta na ilha de novo?” Bárbara perguntou, olhando para os vastos acres de pinheiros e outras árvores escondidas em sua folhagem enquanto se sentava.

Verificando o tanque, Marion viu que estava mais do que meio cheio e acenou enquanto navegavam, evitando as rochas que a mãe natureza tinha empilhado para proteger a ilha remota.

Voltando e usando as várias ilhas como marcos, começaram a sentir o puxão do oceano e sua força. Ele batia contra a proa do barco, e Marion tinha dificuldade em mantê-los em um curso reto. Elas trocaram mais do que um olhar de consternação quando uma onda particularmente forte atingiu o pequeno barco. Elas não foram muito rápidas, preocupados em serem virados por uma onda selvagem. Estava quase escuro quando elas levaram a embarcação entre os outros barcos do homem. Ele pareceu surpreso ao vê-las, depois inspecionou o pequeno barco e devolveu relutantemente o depósito delas.

Elas foram para o restaurante, chegando pouco antes do local fechar para a noite, então pediram sopa e sanduíches para viagem. Estavam famintas, tendo esquecido de trazer um almoço para o passeio e não tendo comido desde o café da manhã.

"Acho que deveríamos ir em frente. Não estamos indo a lugar algum na fábrica, e eles não nos querem lá", disse Bárbara enquanto comiam sanduíches de presunto e queijo de volta ao quarto.

Marion nunca havia contado a Bárbara o quanto os homens a desprezavam. Ela ouvira alguns comentários depreciativos sobre sua namorada desde que os homens tinham retornado à fábrica. O fato de Bárbara ter sido casada com um homem e ter dado à luz uma criança não parecia impedir os comentários sobre sua aparência decididamente masculina. Construída como uma moça do campo robusta, com os cabelos compridos presos em um coque apertado, não importava como sua beleza transparecia nos olhos castanhos cintilantes ou no sorriso caloroso que ela gentilmente oferecia a quase todos. Eles não viam o coração gentil ou a verdadeira amizade que ela oferecia a quem ganhasse sua confiança. Em vez disso, a julgavam unicamente por sua aparência, sua altura, sua corpulência e seus próprios critérios de feminilidade.

Marion precisava daquela amizade quando começou a trabalhar depois que Brian partiu para lutar, e novamente, especialmente após sua morte em batalha. Ficar sozinha com dois filhos, ela não sabia como teria lidado. Os pais de Brian queriam que ela fosse morar com eles, mas eles a teriam feito sofrer até a morte, e com dois filhos para criar, ela não estava disposta a fazer isso. Ela não tinha percebido sua atração por sua melhor amiga até que impulsivamente a beijou e descobriu que era correspondida de todo coração. Ela se lembrou daquele momento em que o que começou como um abraço de amizade, apoio e consolo se transformou em algo muito mais profundo. No início, ela estava assustada, mas estava disposta a perseguir isso.

"Você acha que isso é errado?" ela tinha perguntado a Bárbara conforme o relacionamento delas avançava dos beijos, para o toque, e até a carícias e preliminares mais intensas. Quando ambas estavam confortáveis o suficiente para tentar, começaram incursões hesitantes na intimidade.

"Entre nós, não, mas você sabe que os outros achariam errado."

"Eu quis dizer se está errado aos olhos de Deus?"

"Você acha que Deus teria colocado você no meu caminho apenas para dizer 'Não toque, não ame'?" Bárbara rebateu, esperando fervorosamente estar certa. Ela sabia que a Bíblia dizia que dois homens não deveriam se deitar juntos, mas isso era do Antigo Testamento, não do Novo, e eles não diziam nada sobre duas mulheres em nenhum lugar da Bíblia. Além disso, a Bíblia não foi escrita por homens?"

"Não, eu não acredito que Deus tenha colocado você no meu caminho apenas para me provocar," Marion respondeu, sentindo um alívio ao tocar sua amiga de uma maneira que seu marido nunca a tocou. Parecia excitá-las ambas.

De volta ao presente, Bárbara respondeu: "Então, vamos ver o Sr. Wheeler amanhã?"

Elas concordaram e terminaram sua sopa agora morna antes de discutir seus planos e tentar fazer amor, finalmente puxando cobertores para o chão e se despir apressadamente para desfrutar de seu tempo sozinhas sem as crianças batendo à porta.

Beijando Marion com fervor, Bárbara sorriu para sua namorada. Marion rolou, ficando por cima. Ela adorava ficar por cima de sua amante, aconchegada por sua robustez. Os braços ao redor dela a faziam sentir segura e desejada, e ela queria Bárbara tanto quanto. Ela se inclinou para beijá-la novamente, mordiscando os lábios carnudos antes de roçar ao longo da linha da mandíbula até o ouvido de sua amante. Bárbara estremeceu, amando as sensações que isso causava e apreciando os sentimentos. Ela envolveu o corpo de Marion firmemente ao seu próprio, usando suas mãos grandes para suavizar e acalmar a loira impulsiva. Ela causou mais excitação ao excitá-la, usando seu corpo para esfregar contra ela. Lentamente, seu joelho abriu as pernas da loira, e ela esfregou com sua coxa até Marion estar cavalgando.

Marion esfregou seu monte de Vênus contra Bárbara, pressionando entre suas pernas com o torso até que estivesse montando a perna de Bárbara. No início, ela não conseguia alcançar a metade inferior da morena, mas sua mão desceu para resolver esse déficit. Ela ficou satisfeita ao descobrir como a tinha deixado molhada.

Não foi o suficiente para Bárbara. Ela as rolou novamente, segurando a loira firmemente enquanto seu peso pairava sobre ela, mas Marion estava sorrindo, ansiosa por qualquer coisa que Bárbara quisesse fazer com ela. Bárbara beijou primeiro os lábios dela e depois beijou seu caminho pelo pescoço da loira em direção aos dois mamilos eretos que imploravam por satisfação. A mão de Bárbara subiu para torcer um mamilo enquanto seus lábios e língua brincavam com o outro. O calor de sua respiração e a umidade de sua boca pareciam maravilhosos para Marion, e ela arqueou o peito na boca da morena, encorajando-a. A mão de Marion subiu para passar os dedos pelos cabelos de Bárbara.

Por um longo tempo, Bárbara brincou com os seios sensíveis de Marion, amassando-os e beliscando os mamilos até sentir que estava frustrando sua amante. Ela desceu até o estômago de Marion, esfregando o rosto ao longo dele, apreciando a sensação da pele macia contra sua bochecha. Seus dedos estavam brincando com os cachos entre as pernas de Marion, e ela puxou suavemente, ouvindo um suspiro de prazer dela antes que o rosto de Bárbara finalmente descesse para cumprimentar o cheiro que a chamava. Ela se inclinou para provar, amando o musgo salgado em sua língua enquanto seus lábios sugavam as dobras. Ela limpou a umidade completamente com sua língua e lábios, seu nariz se aninhando para proporcionar prazer extra a ambas. O cheiro a atraiu, e ela queria respirar tudo, mergulhar completamente, mas sabia que precisava vir à tona para respirar. Para uma mulher pequena, as dobras de Marion eram excessivamente exuberantes, mas Bárbara não se importava, e ela brincava e explorava, excitando a pequena mulher. Ela brincou na entrada com sua língua, mergulhando periodicamente e sentindo o corpo de Marion responder. Seu corpo arqueou em súplica, a umidade que ela liberou contando sua própria história. Gentilmente, ela começou a inserir um dedo, sabendo que Marion não era excessivamente grande por dentro. Ela momentaneamente pensou em quão pequeno o marido devia ter sido para não ter esticado um pouco mais ela e então se deteve, não querendo arruinar o momento. Ela se esticou para dentro e enrolou ligeiramente o dedo, acariciando gentilmente por dentro. Marion agarrou a cabeça de Bárbara, esfregando contra o rosto dela onde ainda estava lambendo as dobras. Os suspiros a forçaram a levar a mão à boca e empurrar o punho contra ela, para não ser ouvida. As pernas de Marion se agarraram às costas de Bárbara, tentando mantê-la mais perto.

Bárbara sorriu, sabendo exatamente o que estava fazendo com a mulher e aproveitando a jornada. Seu mindinho avançou ao longo da fenda, esfregando a pele sensível até chegar ao ânus de Marion, e ela esfregou com mais força, no ritmo das pequenas investidas que começara com seu dedo inserido. Marion enlouqueceu, movendo com força para baixo e ao mesmo tempo, tentando se afastar, mas Bárbara havia agarrado sua nádega com uma mão e a estava amassando e segurando no lugar. Bárbara continuou seu ataque com os dedos, sua boca e sua língua. Até mesmo o nariz dela estava esfregando ao longo das dobras delicadas e excessivamente sensíveis. Ela continuou, enviando a loira cada vez mais alto até, com um grito contra o punho, ela chegou... e chegou... e chegou, empurrando com força contra o rosto da morena enquanto suas coxas apertavam a cabeça de Bárbara dolorosamente. Eventualmente, finalmente, ela se acalmou, e Bárbara removeu sua mão, segurando as nádegas de Marion com ambas as mãos enquanto lambia a umidade cremosa liberada por sua amante. Lentamente, ela lambeu e beijou seu caminho até o torso agora suado de Marion, parando para dar atenção aos mamilos eretos.

“Nããão,” gemeu Marion em sussurro. “Muito sensível,” ela reclamou.

Bárbara sorriu, sabendo que havia exaurido sua amante e amando cada momento de seu tempo juntas. Com frequência, tiveram encontros rápidos. Ambas estavam cansadas de trabalhar no moinho, e sempre se preocupavam que as crianças as ouvissem em suas tentativas. Agora, ela podia levar seu tempo, e ela adorava isso. Ela teria recomeçado, mas Marion tinha outras ideias. Ela rolou por cima de Bárbara mais uma vez e agora que seus olhos estavam focados e olhando nos olhos castanhos macios de Marion, ela se inclinou para beijá-la, provando seu próprio gosto nos lábios da morena.

Marion se contorceu contra a mulher maior, sabendo que ela amava isso, especialmente quando ela acidentalmente atingia um ponto sensível. Suas mãos não eram tímidas enquanto ela amava Bárbara, deixando-a saber que ela era desejável, e Marion a queria tão intimamente quanto havia sido tomada. Foi muito tempo depois, já tarde da noite, antes que conseguissem se enroscar na cama que haviam alugado. Estava muito mais frio, mas estavam completamente satisfeitas uma com a outra enquanto compartilhavam sorrisos cúmplices e se aconchegavam sob as cobertas para compartilhar o calor do corpo.
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“Aham, podemos ir e registrar na prefeitura a mudança de propriedade,” disse o Sr. Wheeler depois de aceitar os cheques delas; metade de cada uma delas. Ele nunca ergueu uma sobrancelha e não fez perguntas, o que ambas as mulheres acharam estranho enquanto o seguiam até o prédio que constituía a prefeitura em Franklin. Era um prédio oficial que teria abrigado apenas escritórios de negócios em Boston, mas construído na época colonial, era a prefeitura desta cidade e do condado ao redor.

Muitos documentos depois, a Ilha Whimsical era propriedade da Sra. Marion Whiting e da Sra. Bárbara Jenkins, incluindo todos os direitos de água, minerais e recursos ininterruptos. Elas seriam responsáveis por quaisquer melhorias, impostos etc. sobre a propriedade a partir de agora.

“Oh, meu Deus. Estamos loucas!” Bárbara disse enquanto saíam da prefeitura, o Sr. Wheeler já havia saído determinadamente. Elas o viram entrar no Banco de Franklin e presumiram que ele estava depositando seus cheques.

“Estou louca por você,” Marion disse baixinho, para que apenas Bárbara pudesse ouvir. Ela sorriu para a mulher, mostrando sua admiração pela mulher e fazendo-a ficar sem fôlego ao ver suas covinhas.

Bárbara desejou poder se inclinar e beijá-la ali mesmo para comemorar sua compra, mas sabia melhor do que demonstrar afeto em qualquer lugar público. Ela ocasionalmente conseguia um abraço impulsivo ou um beijo na bochecha, mas sabia que era melhor não exagerar. As pessoas olhariam para elas de forma estranha se não fossem cuidadosas.

“Agora, o que fazemos?” Marion perguntou, sem ter certeza do que fazer agora que tinham a terra.

“Procuramos algum lugar para alugar ou comprar um barco, depois encontramos algum lugar para guardá-lo e um reboque.” “Um reboque?”

“Bem, vamos precisar de um reboque para levar nossas coisas até aqui, e precisaremos de algum lugar para guardá-lo e nosso veículo.”

“Eu vou vender o Packard,” Marion decidiu ali mesmo.

“Por quê? Precisamos dele para levar–”

“Deveríamos comprar uma caminhonete, para que possa puxar o reboque.”

“Bem, como meu Ford está nos últimos suspiros, vamos planejar vendê-lo também e usar o dinheiro para o reboque ou a nova caminhonete?”

Elas discutiram seus planos enquanto se dirigiam aos cais. Elas descobriram que também poderiam comprar um cais, o que as surpreendeu, mas ao verem a condição de alguns dos cais construídos de forma desordenada, logo entenderam como era fácil... e por quê. Elas encontraram um cais que acharam estruturalmente sólido. Marion até olhou embaixo dele para inspecionar as vigas podres e declarou que teriam uma boa vida útil pela frente. O cais vinha com três vagas de estacionamento e elas conseguiram comprá-lo por um preço muito razoável, obtendo um recibo da cidade para sua nova propriedade.

“Agora, o que?” Marion perguntou quando terminaram. Tinha sido um dia caro.

“Acho que voltamos para casa e começamos a fazer os preparativos para nos mudar para cá. Podemos comprar um reboque e um barco lá embaixo tão facilmente quanto aqui em cima,” ela apontou. Ela também estava ansiosa para começar e planejar sua mudança. Elas teriam que colocar algumas de suas posses em um depósito, mas a maioria do que poderiam usar seria levada até aqui para sua nova casa.

Elas fizeram o check-out do hotel. Depois de fazer as malas e garantir que não deixaram nada para trás, pegaram a última balsa de volta pela costa. Bárbara não sabia se era a excitação de saber que haviam cumprido sua missão ou se o oceano estava um pouco mais calmo, mas ela percebeu que Marion não sofria do enjoo que havia experimentado na viagem de ida. Isso foi um alívio para ambas as mulheres enquanto discutiam silenciosamente seus muitos planos e o que precisariam até a exaustão finalmente alcançá-las. Elas cochilaram nas cadeiras no convés da balsa, cobertas por cobertores que as mantinham aquecidas dos elementos. Finalmente, forçadas a entrar pelo frio, elas se sentaram em um banco com dezenas de outros viajantes, colocando suas bagagens sob as pernas e suas bolsas sob as costas, para que ninguém pudesse alcançá-las, e cochilaram. Elas não podiam realmente dormir com todas essas pessoas ao redor, mas aparentemente outros podiam, e os roncos e o mau hálito eram fortes no ar ao seu redor.
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“Você está fazendo o quê?" foi ouvido repetidamente enquanto elas revelavam lentamente seus planos para família e amigos. Comprar uma ilha no Oceano Atlântico, no meio do caminho entre o Canadá e Maine, parecia um sonho para as duas mulheres, mas para todos os outros parecia loucura.

"Eu sabia que não deveríamos ter contado para nossas famílias até estarmos prestes a nos mudar," reclamou Marion amargamente. Seus sogros estavam indignados por ela estar levando os netos tão longe.

"É impraticável, Marion," disse seu sogro com condescendência. Por um momento, ela pensou que ele ia afagar sua cabeça loira.

"As crianças precisam de uma educação adequada," disse sua sogra com afetação, franzindo o nariz como se pudesse sentir o cheiro da cabana que pretendiam construir.

A simples informação de que estavam largando seus empregos e se mudando para uma ilha em Maine desencadeou uma discussão furiosa, com todos se apressando para explicar o quão impraticável era a ideia. Aparentemente, tinham perdido a cabeça, eram demasiado idiotas para tomar uma decisão tão importante e iriam congelar até a morte nesta ilha remota. Tinham desperdiçado seu dinheiro nesse... nesse... impulso.

"Jeffrey, você deveria se casar com sua cunhada, para que essas crianças não morram de fome," disse a Sra. Whiting ao seu filho solteiro.

Jeff ficou horrorizado com a ideia, mas sua mãe era implacável. Ela checava constantemente Marion para ter certeza de que ela não havia escapado no meio da noite. Ela ficou alarmada ao ver as mulheres empacotando seu apartamento. Ela não sabia que estavam colocando as coisas em um depósito até que pudessem levá-las para o Maine.

Bárbara estava recebendo visitas de culpa de sua própria mãe, que estava preocupada que sua filha dedicada fosse além de seu alcance. Bárbara finalmente parou de atender suas ligações para evitá-la. Ela havia encontrado um reboque fechado de cinco pés por oito pés, que estavam meticulosamente empacotando com as coisas que estavam levando. Elas tinham considerado alugar um dos reboques oferecidos por uma nova empresa que havia surgido em toda a América chamada U-Haul, mas no final, decidiram que precisavam de seu próprio reboque, e possuir fazia muito mais sentido do que alugar.

Os únicos entusiasmados com a mudança eram as crianças e sua babá, Amy. "Posso ir junto?" Amy perguntou, invejosa, com seu próprio filho no colo. Ela cuidava de crianças para complementar o dinheiro que seu marido enviava do exterior. Ele decidiu ficar quando a reconstrução começou na Europa. Secretamente, ela suspeitava que ele estivesse se envolvendo com as locais e preferia não voltar para suas responsabilidades. Ela ganhava dinheiro extra cuidando dos filhos de outras mulheres enquanto elas trabalhavam, mas isso havia diminuído à medida que mais mulheres estavam deixando as fábricas e os moinhos e ficando em casa para cuidar dos filhos.

"Não temos para onde ir ainda, mas talvez até o verão," Bárbara disse a ela, entendendo seu desejo de sair dos pequenos apartamentos onde moravam e recomeçar em outro lugar.

Vender o Packard se mostrou surpreendentemente mais difícil do que o Ford, que as pessoas pareciam querer. Era um pedaço de sucata enferrujado que o marido de Bárbara tinha deixado para ela, mas ela ficou aliviada quando se livrou dele e foram às compras e encontraram um caminhão robusto de quatro portas que poderia puxar o trailer que haviam comprado. Lentamente, viagem após viagem depois do trabalho à noite, levaram caixas e móveis para a unidade de armazenamento que haviam alugado, garantindo que tudo estivesse em paletes no caso de algo acontecer enquanto estivessem ausentes. Elas não contaram a ninguém sobre essa unidade, de repente preocupadas que suas famílias tentassem intervir. Elas já sabiam que estavam sendo observadas, e isso as deixava muito desconfortáveis.

“Acho isso muito egoísta da sua parte, Bárbara. Quem vai cuidar de mim na minha velhice se você não estiver aqui? E esse é o meu único neto que você está levando com você para os ermos de Vermont!” disse sua mãe, trabalhando na viagem de culpa.

"É no Maine, mãe. Não existem ilhas em Vermont," ela pensou, acrescentando em silêncio, sem desejar discutir.

"Posso ir junto?" perguntou Brent, o irmão de Bárbara, quando a mãe deles não estava ouvindo.

Ela sorriu, abraçou-o por entender sua necessidade de partir e disse: "Nem mesmo temos um prédio lá em cima. Talvez um dia, você possa trazer a mãe para uma visita?"

"Eu não gostaria de sair da ilha. Ela vai ficar impossível com você fora. Apenas no tempo em que você esteve lá em cima, ela não parou de falar sobre como foi irresponsável você tirar férias. Acho que ela quer o dinheiro da venda da sua casa," ele confidenciou, em tom de advertência.

"Bem, ela não pode ter. Como você acha que paguei pela ilha com a Marion?" sussurrou ela.

"O que vocês dois estão cochichando?" interrompeu a mãe deles, desconfiada. Isso encerrou qualquer conversa que Brent e Bárbara pudessem ter tido. Ainda assim, ele escapou depois da escola para ajudar as mulheres a moverem os móveis mais pesados para o trailer, e Marion e Bárbara lutaram juntas para guardá-los. 

“Precisamos conseguir equipamento de acampamento, além de ferramentas,” Marion disse a Bárbara enquanto terminavam de fazer as malas.

"Eu não quero isso", ela indicou o conjunto de quarto feio que havia recebido de seus sogros. As duas mulheres estavam usando para dormir, mas era muito escuro e deprimente, e ela certamente não o queria em sua nova casa. Nunca entendeu por que seus sogros achavam que ela e seu marido iriam querer camas separadas, mas combinando.

Venderam o que puderam para pessoas aleatórias e para o revendedor de móveis, que estava ansioso para pegar as coisas de suas mãos enquanto separavam o que queriam manter, vender ou guardar.

"Você acha que deveríamos vender isso?" Marion indicou o cortador de grama manual que ela mantinha na casa dos sogros. Ela estava recuperando algumas coisas que tinham sido levadas de sua casa quando ela a vendeu. Essas coisas eram dela e de Brian, e agora ela podia vender algumas delas. Ela sabia que precisariam do dinheiro.

"Traga-o. Vamos precisar de um cortador de grama, e esse não precisa de gasolina", sugeriu Bárbara.

"Mamãe, e se o papai não conseguir nos encontrar depois que nos mudarmos?" perguntou a filha de Marion, observando com consternação enquanto algumas coisas do papai desapareciam.

"Querida," Marion a abraçou, para que pudessem olhar nos olhos azuis-acinzentados uma da outra. 

"Eu expliquei que o papai foi para a guerra, lembra?" Ela esperou que a menininha acenasse antes de continuar. "O papai morreu lá, defendendo nosso país. Ele foi um homem corajoso", ela disse patrioticamente, garantindo que sua filha e seu filho, que também estavam ouvindo orgulhosamente, tivessem motivos para admirar o homem que logo esqueceriam. Eles o conheceram por tão pouco tempo, e agora, só tinham fotos dele. Ela fez questão de levar fotos para trazer junto, mas a maioria iria para o armazenamento por enquanto, até que tivessem mais espaço. "Ele não vai precisar nos encontrar. Ele está sempre conosco", ela disse, batendo no peito da menininha sobre o coração dela. "Lembre-se sempre, ele está dentro de você e cuidando de você lá de cima", ela apontou para o céu. A menininha acenou seriamente.

"O Richard vai conosco?" perguntou Brian Júnior, preocupado. Ele nunca tivera um irmão, mas viver com a melhor amiga de sua mãe e seu filho tinha sido como ter um melhor amigo por perto o tempo todo. Tinha sido bom ter sua amizade depois de descobrir que seu pai tinha morrido.

"Claro que sim, e a Brenda também," indicou Marion, referindo-se à irmã dele, e ele fez careta com essa notícia. “Para onde mais você iria?"

“A vovó disse que podemos ficar com ela, se quisermos,” ele disse a ela, e Marion ficou furiosa com sua sogra, por colocar tais ideias na cabeça dos filhos impressionáveis.

"Não, vocês vão comigo e a Bárbara, e vamos para o Maine," ela disse firmemente. Enquanto contava essa história para Bárbara mais tarde, ela ficou irritada novamente.

"Não se preocupe, logo estaremos fora daqui, e eles não poderão fazer nada a respeito," ela consolou, abraçando Marion. Ela sabia que as pessoas não entendiam. Algumas invejavam a liberdade aparente que as duas mulheres desfrutavam e a aventura que estavam começando. Outras temiam a responsabilidade adicional que estavam assumindo, ou na mente de algumas pessoas, a irresponsabilidade. Ela ficaria feliz em ir embora e começar de novo.

Foi Brent quem encontrou um barco que eles poderiam usar. Era de uma liquidação pós-guerra e uma verdadeira beleza. Custou mais do que estavam dispostos a gastar, mas ele apontou que precisariam dele quando tivessem cabanas para alugar e quisessem transportar pessoas do continente. Ele foi com elas e as crianças quando dirigiram de Boston para dar uma olhada.

"Ele ainda está em condições de navegar. Eu até o usei nos lagos," disse o homem, calorosamente, apelando para Brent, que, embora jovem, era do sexo masculino.

Marion e Bárbara exploraram todos os cantos, inspecionando o Runabout, que era maior do que alguns que já tinham visto, mas acomodaria confortavelmente oito pessoas e era grande o suficiente para transportar os suprimentos de que precisavam. Os assentos estavam danificados devido aos ratos que entraram nos estofados enquanto estava armazenado durante a guerra, mas isso as ajudou a negociar o preço para baixo. Depois que ele os levou para dar uma volta no barco, perceberam que o motor parecia forte e confiável. Ele já havia vendido o trailer para elas, então teriam que levá-lo para casa pela água.

"Como vamos dirigir isso até o final da costa?" lamentou Marion.

"Eu vou dirigir," ofereceu Brent, ansioso.

"Posso ir?" perguntaram duas vozes jovens e animadas imediatamente, e as mulheres sorriram para os dois meninos.

"Não, eu vou pilotar o barco, e a Marion vai dirigir o carro," Bárbara disse firmemente, resolvendo a questão para todos. Quando Brent tentou argumentar, ela o interrompeu com um "Mamãe me mataria se algo acontecesse com você." 

Combinaram que o título seria transferido para as mulheres, e elas o pegariam em uma semana no cais do homem. Dirigiram para casa em direção a Boston, e as crianças as bombardearam repetidamente com perguntas até finalmente adormecerem devido à longa viagem.

"Vocês realmente vão fazer isso?" perguntou Brent, com inveja. Ele sabia que sua mãe pensava que havia algum homem envolvido e que Bárbara estava se mudando para ir viver em pecado. Somente ele sabia que sua irmã era lésbica e estava apaixonada por Marion, que era uma garota bonita. Ele até poderia ter interesse nela, mas ela estava na casa dos vinte anos e era muito velha para ele, já havia sido casada e obviamente estava apaixonada por sua irmã, se alguém se importasse em olhar.

"Com certeza vamos fazer isso," sua irmã o assegurou enquanto dirigia o caminhão Ford para o sul, através de Boston, e depois para o oeste em direção à vila.

"Eu quero ir e ajudar neste verão", ele afirmou pela sexta vez desde que tinham contado a todos que estavam vendendo e se mudando.

"Isso é entre você e a mãe," Bárbara disse ao adolescente ansioso. Ela sabia o quão difícil era estar perto de sua mãe. Sua mãe era a razão pela qual ela havia se casado com Albert... para escapar. Albert não tinha sido um grande marido, mas ele lhe tinha dado Richard, e por isso ela era grata. Ela também estava grata por ele tê-la deixado adequadamente provida, comprando o seguro de veterano, apesar de ser um soldado pobre. Então, ele tinha ido um passo além e comprado um seguro de vida que permitiu que ela sobrevivesse até encontrar o emprego na fábrica que mal os sustentava. Depois de conhecer Marion e juntar seus recursos, elas haviam tomado a decisão errada de vender suas casas e morar juntas em um apartamento. Elas assumiram que os bancos dariam a elas empréstimos para comprar novas casas, sem perceber que os homens em suas vidas eram a razão pela qual os empréstimos tinham sido originalmente concedidos. Um banqueiro havia dito a Bárbara sem rodeios que, se ela quisesse um empréstimo para comprar uma casa, teria que encontrar um homem para se casar. Ela tinha ficado muito irritada com isso.

Finalmente, todos estavam empacotados. Brent tinha ido com elas à Sears para comprar suprimentos que precisavam empacotar no reboque, que já estava transbordando de coisas que queriam para a ilha. Sacos de dormir, beliches, lanternas, pás, rastelos, serras, latas de gasolina, velas, tudo o que precisavam para construir uma ou duas cabanas estava enfiado naquele reboque. Bárbara até encontrou um livro usado na loja intitulado "Vivendo da Terra", que dava instruções detalhadas sobre como cultivar um jardim, criar galinhas, vacas e outros animais. Ela pediu outro livro sobre como construir uma cabana, lendo-o vorazmente e entendendo pouco dos pontos mais detalhados. Foi Marion quem o leu com facilidade e compreendeu todos os desenhos detalhados.

"Sou apenas uma grande vaca, o que sei sobre construir uma cabana?" Bárbara lamentou, sentindo-se inútil nesse empreendimento.

"Você não é," Marion insistiu, indignada por ela se menosprezar assim. "Você é apenas melhor em outras coisas." Ela deu a ela um livro chamado 'Como administrar um pequeno negócio', e ficou encantada quando Bárbara gostou e entendeu o que estava lendo. Ela secretamente ficou feliz por Bárbara gostar de fazer a contabilidade em sua casa e ansiosamente antecipava que ela faria o mesmo pelo negócio delas.

"Você não sabe nada sobre ser pioneiro e viver da terra. Você vai deixar meus netos passarem fome, e eu deveria chamar a polícia para você!" declarou a mãe de Brian. Foi quando Marion parou de falar com ela. Sua sogra eventualmente tentou... ela enviou uma assistente social fofoqueira, que não foi permitida entrar no apartamento, pois estava bagunçado com a mudança. Depois dessa visita, anteciparam a data da mudança em uma semana, pediram demissão de seus empregos, o que estavam felizes em fazer, e deram aviso ao seu senhorio.

"Vocês não serão bem-vindas de volta com todos os rapazes de volta da guerra e procurando emprego," avisou-lhes o supervisor. Na verdade, ele estava triste em ver essas duas mulheres partirem. Elas tinham sido algumas das mulheres mais trabalhadoras que ele já conheceu; no entanto, com os rapazes de volta do exterior, provavelmente contratariam um homem em vez de uma mulher.

Elas partiram sem alarde, sem informar à família a data de partida para evitar mais repreensões sobre o quão terríveis eram suas decisões. Partiram da vila com três crianças animadas no banco de trás do caminhão Ford, puxando seu próprio trailer e carregados com seus pertences. A parte de trás do caminhão estava cheia de mantimentos que poderiam ter obtido em Maine, mas sabiam que as coisas provavelmente seriam mais caras lá. Pararam cerca de uma hora costa acima depois de dirigir por Boston para pegar seu barco.

“Você tenha cuidado e pare frequentemente para abastecer,” Marion advertiu Bárbara, preocupada com o fato de que ela estaria no oceano aberto enquanto dirigia o barco pela costa.

“Eu vou, querida,” Bárbara brincou, tentando aliviar a preocupação que via no rosto de sua parceira. Deus, ela amava essa mulher. Ela poderia ter tido qualquer homem que quisesse, se tivesse tentado. Surpreendentemente, a mulher a amava de volta. Ela não podia acreditar em sua sorte.

"Nós deveríamos ir com você, mãe, e fazer companhia," disse Richard à mãe, com importância.

Bárbara sorriu para seu filho de oito anos. "Não, preciso que você ajude a Marion," ela disse com uma firmeza na voz que não admitia interferência. Ela sabia que essa não era uma viagem de prazer que estava fazendo. Ela levou os galões de gasolina cheios consigo, apenas por precaução. Haviam comprado coletes salva-vidas, que estavam guardados sob os bancos, o seu próprio perto o suficiente para pegar se precisasse. Marion olhou para ela preocupada, mas acenou quando Bárbara se soltou e seguiu para o norte ao longo da costa - longe o suficiente para não encontrar rochas ou recifes, mas perto o suficiente para manter a terra à vista. Haveria partes do Maine onde ela seguiria por águas abertas para evitar os muitos fiordes e ilhas. Ela planejava parar para dormir mais tarde naquela noite e esperava estar em Franklin até o final do dia seguinte, se partissem cedo de manhã. Ela estava vestindo roupas térmicas, calças jeans e várias camadas de camisas grossas de flanela que havia guardado e pertenciam ao seu marido. Suas mãos estavam protegidas por luvas, e ela usava um gorro de lã.
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Marion dirigiu cuidadosamente em direção às estradas que a levariam ao norte, em direção ao Maine. Os mapas lhe davam confiança, mas ela sabia que seria uma viagem de pelo menos três dias, e estava grata por isso. Esta viagem a levaria bem longe de seus sogros, que haviam tentado impedi-la de sair. Como haviam partido mais cedo do que o planejado, ela esperava ter alguns dias de vantagem antes que enviassem alguém atrás dela. Ela não sabia por que sentiam que podiam interferir, e estava mais irritada do que assustada. Aquela assistente social intrometida havia acreditado plenamente na alegação de sua sogra de que ela estaria prejudicando as crianças ao levá-las para as regiões remotas do Maine. Na opinião de Marion, isso não era da conta deles. Ela sabia que eles se sentiam obrigados a cuidar das crianças de Brian, mas ela sentia que era uma melhor mãe para eles do que haviam sido para Brian ou seu irmão, Jeff, e sabia o que era melhor para seus próprios filhos.

Bárbara sabia que essa não era uma viagem de lazer, mas não pôde deixar de se sentir animada enquanto o vento chicoteava seu rosto. Eventualmente, o vento causou queimaduras de vento em seu rosto, e suas bochechas logo ficaram vermelhas e rachadas. Ela estava grata pelas luvas, o gorro e as camadas de camisas que havia vestido, porque estava frio na água. Ela tinha um mapa náutico, que mostrava a terra quase em branco e tinha todos os tipos de linhas mostrando longitude e latitude, bem como recifes, prateleiras subaquáticas e outros elementos náuticos que ela não entendia muito bem. Ela estava gostando do desafio e usou o primeiro dos galões de gasolina quando ficou sem combustível antes de encontrar um lugar para abastecer o barco. Até agora, nada havia dado errado, e ela só podia esperar que o barco suportasse a longa jornada pela costa. O proprietário havia sido entusiasmado com isso, mas, ao olhar para os assentos mastigados, ela teve que se perguntar quão bem ele havia cuidado do barco. Em algum momento, ele havia sido um belo barco, mas agora precisava de uma boa limpeza. Bárbara ansiava por limpar e dar brilho a ele, mas isso teria que esperar até que tudo estivesse funcionando na ilha. Enquanto isso, ela poderia polir a área ao redor do volante, e foi exatamente isso que fez enquanto dirigia. Ao ver outros barcos, ela acenou e começou a segui-los quando vários rumaram para o interior. Ela estava esperando encontrar algum lugar para abastecer. Ela encheu o tanque, bem como o galão de gasolina que havia usado antes de seguir em frente novamente. Ela repetiu a mesma coisa várias vezes durante o dia, completando o tanque antes de parar para a noite em uma pequena cidade que tinha quartos para alugar acima de um bar barulhento que servia excelente peixe. Ela não foi incomodada pelos pescadores, que comiam ao lado dela e bebiam goles generosos de cerveja feita localmente, mas apenas por precaução, ela trancou sua porta e inclinou uma cadeira contra a maçaneta da porta antes de tirar suas muitas camadas de roupas e tomar um banho quente na banheira descolorida. O calor da água a deixou sonolenta, e ela rapidamente se preparou para dormir. Ela estava preocupada com Marion e as crianças, mas sabia que sua parceira também estava preocupada com ela. Não havia como elas se comunicarem, então ambas tinham que esperar pelo melhor até chegarem em segurança ao seu destino em Franklin.

Marion não esperava que a viagem fosse tranquila, não enquanto puxava um trailer e tinha três crianças junto. Ela também estava preocupada com Bárbara... lá no oceano, qualquer coisa poderia acontecer. Elas discutiram isso muitas vezes nas semanas anteriores à mudança e decidiram que não havia nada que pudessem fazer se quisessem permanecer independentes e realizar seus sonhos. As respostas de suas famílias haviam provado que elas sentiam que tinham o direito de controlá-las. Ninguém sabia, ou assim elas pensavam, o que realmente significavam uma para a outra, e elas não queriam ser pressionadas a se casar novamente. Havia vários homens solteiros disponíveis na vila e em Boston, com os quais qualquer uma das mulheres poderia ter se envolvido e eventualmente se casado, mas nenhuma delas estava interessada. Ninguém entenderia isso, então era melhor que perseguissem seus próprios sonhos.

Marion teve um pneu furado no trailer cerca de três horas após sair de Boston, mas Bárbara havia colocado um pneu reserva na frente do trailer, apenas por precaução para um incidente como esse. Com a ajuda dos dois meninos de oito anos, que sentiram que sabiam mais por serem do sexo masculino, demorou mais para Marion trocar o pneu do pesado trailer do que deveria. Ainda assim, ela manteve sua paciência com os meninos, provando que uma mulher poderia fazer tanto quanto um homem, e ela consertou o pneu furado no próximo posto de gasolina, onde parou para encher o tanque do caminhão.
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